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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "MÉTODOS 

DE PRODUZIR CÉLULAS TRANSFORMADAS DE YARROWIA LIPOLY-

TICA E PROTEÍNAS-ALVO COMPREENDENDO N-GLICANOS, CÉLULAS  

TRANSFORMADAS DE YARROWIA LIPOLYTICA E SUAS CULTURAS, 

BEM COMO COMPOSIÇÃO COMPREENDENDO GLICOPROTEÍNAS".  5 

REFERÊNCIA CRUZADA A RELACIONADOS 

Este pedido de patente reivindica a prioridade sobre o pedido de 

patente U.S. No. Serial 61/262.828, depositado em 19 de novembro de 

2009. A descrição do pedido de patente prévio é incorporada por referência 

em sua totalidade. 10 

CAMPO TÉCNICO 

A invenção relaciona-se a métodos e materiais para produzir gli-

coproteínas em células fúngicas, e mais particularmente, para células fúngi-

cas geneticamente manipuladas para produzir proteínas contendo N-

glicanos complexos similares de mamíferos ou proteínas contendo interme-15 

diários dentro de uma via de glicosilação mamífera. 

ANTECEDENTES 

Sistemas de expressão de alto desempenho são necessários para 

produzir a maioria de produtos biofarmacêuticos (por exemplo, proteínas re-

combinantes) atualmente em desenvolvimento. A atividade biológica de muitos 20 

destes produtos biofarmacêuticos é dependente da sua modificação pós-

tradução (por exemplo, fosforilação ou glicosilação). Um sistema de expressão 

baseado em levedura combina a facilidade da manipulação genética e a fer-

mentação de um organismo microbiano com a capacidade de secretar e modifi-

car proteínas. Entretanto, as glicoproteínas recombinantes produzidas em célu-25 

las de levedura exibem principalmente estruturas heterogêneas de glicano de 

alta manose e hipermanose, que podem ser prejudiciais para a função proteica, 

processamento a jusante, e uso terapêutico subsequente, particularmente onde 

a glicosilação desempenha um papel biologicamente significante.  

SUMÁRIO 30 

Os métodos e as células fúngicas geneticamente manipuladas 

descritas neste pedido podem ser usados para produzir moléculas-alvo (por 

exemplo, proteínas-alvo) que contêm N-glicanos similares de mamíferos ou 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método de produzir uma célula transformada de Yarrowia li-

polytica capaz de produzir proteínas compreendendo GlcNAcMan3GlcNAc2 

N-glicanos, caracterizado pelo fato de que compreende: 

a) fornecer uma célula transformada de Yarrowia lipolytica gene-5 

ticamente manipulada para produzir proteínas compreendendo 

Man3GlcNAc2 N-glicanos; e 

b) introduzir na dita célula um ácido nucleico que codifica uma 

GlcNAc-transferase I, em que o dito ácido nucleico compreende uma se-

quência nucleotídica que codifica uma sequência de direcionamento para 10 

direcionar a GlcNAc-transferase I codificada para um compartimento intrace-

lular, em que a expressão da dita GlcNAc-transferase I na dita célula fúngica 

produz proteínas compreendendo GlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo 

fato de que apresenta qualquer uma das características, de (i) a (xv), abaixo: 15 

 (i) o método compreende ainda a introdução na dita célula de um 

ácido nucleico codificando uma proteína-alvo, em que a dita célula produz a 

dita proteína-alvo modificada para compreender os ditos GlcNAc-

Man3GlcNAc2 N-glicanos; 

 (ii) a dita proteína-alvo liga-se a um receptor Fc; 20 

 (iii) a dita proteína-alvo é um anticorpo ou fragmento do mesmo; 

 (iv) a dita proteína-alvo é uma glicoproteína terapêutica; 

 (v) a dita proteína-alvo é Interferon-β, GM-CSF, Interferon-γ ou 

eritropoietina; 

 (vi) o dito compartimento intracelular é o aparelho de Golgi; 25 

 (vii) a dita célula geneticamente manipulada para produzir prote-

ínas compreendendo Man3GlcNAc2 N-glicanos é deficiente na atividade de 

ALG3 e compreende um ácido nucleico que codifica uma α-1,2-manosidase, 

em que o dito ácido nucleico compreende uma sequência nucleotídica que 

codifica uma sequência de direcionamento para direcionar a α-1,2-30 

manosidase codificada para o retículo endoplasmático; 

 (viii) o método, de acordo com o item (vii) acima, em que a célula 
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que é geneticamente manipulada para a produção de proteínas compreen-

dendo Man3GlcNAc2 N-glicanos é deficiente ainda na atividade OCH1; 

 (ix) o método, de acordo com o item (vii) ou (viii) acima, em que 

a célula que é geneticamente manipulada para a produção de proteínas 

compreendendo Man3GlcNAc2 N-glicanos compreende ainda um ácido nu-5 

cleico codificando uma α-1,3-glicosiltransferase; 

 (x) a α-1,3-glicosiltransferase é ALG6; 

 (xi) o método compreende ainda a introdução na dita célula de 

um ácido nucleico que codifica uma GlcNAc-transferase II, em que o dito 

ácido nucleico que codifica a dita GlcNAc-transferase II compreende uma 10 

sequência nucleotídica que codifica uma sequência de direcionamento para 

direcionar a GlcNAc-transferase II codificada para um compartimento intra-

celular, em que a expressão da dita GlcNAc-transferase II na dita célula pro-

duz proteínas compreendendo GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos; 

 (xii) o método compreende ainda a introdução na dita célula de 15 

um ácido nucleico que codifica uma galactosiltransferase, em que o dito áci-

do nucleico que codifica a dita galactosiltransferase compreende uma se-

quência nucleotídica que codifica uma sequência de direcionamento para 

direcionar a galactosiltransferase para o aparelho de Golgi, em que a ex-

pressão da dita galactosiltransferase na dita célula fúngica produz proteínas 20 

compreendendo GalGlcNAcMan3GlcNAc2 ou Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-

glicanos; 

 (xiii) o método, de acordo com o item (xii) acima, em que o refe-

rido método compreende ainda a introdução na dita célula de um ácido nu-

cleico que codifica uma proteína-alvo, em que a dita célula produz a dita pro-25 

teína-alvo modificada compreendendo o dito GalGlcNAcMan3GlcNAc2 ou 

Gal2GlcNac2Man3GlcNac2 N-glicanos; 

 (xiv) o método, de acordo com o item (xii) acima, em que o dita 

galactosiltransferase é uma fusão de uma UDP-Glc-4-epimerase e um domí-

nio catalítico de uma β-1,4-galactosiltransferase I; ou 30 

 (xv) o método, de acordo com o item (xii) acima, em que o refe-

rido método compreende ainda a introdução na dita célula de um ácido nu-
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cleico que codifica as subunidades α e β de uma glicosidase II, em que a 

expressão das ditas subunidades α e β da dita glicosidase II na dita célula 

produz proteínas compreendendo GalGlcNAcMan3GlcNAc2 ou 

Gal2GlcNAc2Man3GlcNac2 N-glicanos. 

3. Método de produzir um célula transformada de Yarrowia li-5 

polytica capaz de produzir proteínas compreendendo GlcNAcMan5GlcNac2 

N-glicanos, caracterizado pelo fato de que compreende: 

a) fornecer uma célula Yarrowia lipolytica geneticamente mani-

pulada para produzir proteínas compreendendo Man5GlcNAc2 N-glicanos; e 

b) introduzir na dita célula um ácido nucleico codificando uma 10 

GlcNAc-transferase I, em que o dito ácido nucleico compreende uma se-

quência de nucleotídeos que codifica uma sequência de direcionamento pa-

ra direcionar a GlcNac-transferase I codificada para um compartimento intra-

celular, em que a expressão da dita GlcNAc-transferase I na dita célula pro-

duz proteínas compreendedo GlcNAcMan5GlcNAc2 N-glicanos. 15 

4. Método, de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo 

fato de que apresenta qualquer uma das características, de (i) a (x), abaixo: 

(i) o método compreende ainda introduzir na dita célula um ácido 

nucleico que codifica uma proteína-alvo, em que a dita célula produz a dita 

proteína-alvo modificada que compreende a dita GlcNAcMan5GlcNAc2 N-20 

glicanos; 

(ii) o método, de acordo com o item (i) acima, em que a proteína-alvo apre-

senta qualquer uma das características, de a) a d), abaixo: 

a) liga-se a um receptor Fc; 

b) é um anticorpo ou fragmento deste; 25 

c) é uma glicoproteína terapêutica; ou 

d) é um interferon-β,GM-CSF, interferon γ ou eritropoietina; 

(iii) o compartimento intracelular é o aparelho de Golgi; 

(iv) a célula que é geneticamente manipulada para produzir pro-

teínas compreendendo Man5GlcNAc2 N-glicanos é deficiente na atividade 30 

OCH1 e compreende um ácido nucleico codificando uma α-1,2-manosidase, 

em que o dito ácido nucleico que codifica a dita α-1,2-manosidase compre-



4/10 

ende uma sequência de nucleotídeos que codifica uma sequência de dire-

cionamento para direcionar a α-1,2-manosidase para o retículo endoplasmá-

tico; 

(v) o método, de acordo com o item (iv) acima, em que a dita se-

quência alvo é uma sequência HDEL; 5 

(vi) o método compreende ainda a introdução na dita célula de 

um ácido nucleico que codifica uma manosidase II, em que o dito ácido nu-

cleico que codifica a dita manosidase II compreende uma sequência nucleo-

tídica que codifica uma sequência de direcionamento para direcionar a ma-

nosidase II codificada para o aparelho de Golgi, em que a expressão da dita 10 

manosidase II na dita célula fúngica produz proteínas compreendendo Glc-

NAcMan3GlcNAc2 N-glicanos; 

(vii) o método compreende ainda a introdução na dita célula de 

um ácido nucleico que codifica uma galactosiltransferase, em que o dito áci-

do nucleico que codifica a dita galactosiltransferase compreende uma se-15 

quência nucleotídica que codifica uma sequência de direcionamento para 

direcionar a galactosiltransferase codificada para o aparelho de Golgi, em 

que a expressão da dita galactosiltransferase na dita célula produz a dita 

proteína-alvo modificada para compreender GalGlcNAcMan5GlcNAc2 ou 

GalGlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos; 20 

(viii) o método, de acordo com o item (vii) acima, compreenden-

do ainda introduzir na dita célula um ácido nucelico codificando uma proteína 

alvo, em que a dita célula produz a dita proteína-alvo modificada que com-

preende os ditos GalGlcNAcMan5GlcNAc2 ou GalGlcNAcMan3GlcNAc2 N-

glicanos; 25 

(ix) o método, de acordo com o item (vii) acima, em que a dita 

galactosiltransferase é uma fusão de uma UDP-Glc-4-epimerase e o domínio 

catalítico de β-1,4-galactosiltransferase I; ou 

(ix) o método, de acordo com o item (viii) acima, compreendendo 

ainda isolar a dita proteína-alvo modificada para compreender os ditos Gal-30 

GlcNAcMan5GlcNAc2 ou GalGlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos. 

5. Método de produzir uma proteína-alvo compreendendo Glc-
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NAcMan3GlcNAc2 N-glicanos, caracterizado pelo fato de que compreende: 

a) fornecer uma célula transformada de Yarrowia lipolytica gene-

ticamente manipulada para compreender um ácido nucleico codificando uma 

GlcNAc-transferase I, uma α-1,2-manosidase e uma manosidase II, em que 

o dito ácido nucleico compreende uma sequência de nucleotídeo codificando 5 

a sequência direcionamento para direcionar cada proteína codificada para 

um compartimento intracelular, em que a dita célula é deficiente na atividade 

OCH1; e 

b) introduzir na dita célula um ácido nucleico codificando uma 

proteína-alvo, em que a dita célula produz a dita proteína-alvo compreen-10 

dendo a dita GlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 5, caracterizado pelo 

fato de que apresenta qualquer uma das características, de (i) a (ix), abaixo: 

(i) o ácido nucleico codifica a dita α-1,2-manosidase compreende 

um sequência de direcionamento para o reticulo endoplasmático que dire-15 

ciona α-1,2-manosidase codificada para o reticulo endoplasmático; 

(ii) o método, de acordo com o item (iv) acima, em que a dita se-

quência de direcionamento é uma sequência HDEL; 

(iii) o ácido nucleico que codifica a dita GlcNAc-transferase I e a 

dita manosidase II compreende as sequências de direcionamento para o 20 

aparelho de Golgi que direciona a GlcNAc-transferase I e a dita manosidase 

II codificadas para o aparelho de Golgi; 

(iv) a proteína-alvo liga-se a um receptor Fc; 

(v) a proteína-alvo é um anticorpo ou fragmento deste; 

(vi) a proteína-alvo é uma glicoproteína terapêutica; 25 

(vii) a proteína-alvo é um interferon-β,GM-CSF, interferon γ ou 

eritropoietina; 

(viii) o método ainda compreende a introdução na dita célula de 

um ácido nucleico que codifica uma galactosiltransferase, em que o dito áci-

do nucleico que codifica a dita galactosiltransferase compreende uma se-30 

quência nucleotídica que codifica uma sequência de direcionamento para 

direcionar a galactosiltransferase codificada para um aparelho de Golgi, em 



6/10 

que a expressão da dita galactosiltransferase na dita célula produz proteínas 

modificadas compreendendo GalGlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos; ou 

(ix) o método, de acordo com o item (viii) acima, compreende a-

inda isolar a dita proteína-alvo modificada para compreender o dito GalGlc-

NAcMan3GlcNAc2 N-glicanos. 5 

7. Método de produção de uma proteína-alvo compreendendo 

Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos, caracterizado pelo fato de que com-

preende: 

 a) fornecer uma célula transformada de Yarrowia lipolytica gene-

ticamente manipulada sendo deficiente na atividade ALG3 e compreendendo 10 

um ácido nucleico codificando uma GlcNAc-transferase I, GlcNAc-

transferase II e uma galactosiltransferase, em que o dito ácido nucleico codi-

fica GlcNac-transferase I, GlcNac-transferase II e uma galactosiltransferase 

compreende uma sequência de nucleotídeo codificando uma sequência de 

direcionamento para direcionar cada proteína codificada para um comparti-15 

mento intracelular; e 

 b) introduzir na dita célula um ácido nucleico codificando uma 

proteína-alvo, em que a dita célula produz a dita proteína-alvo compreen-

dendo a dita Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos. 

8. Método, de acordo com a reivindicação 7, caracterizado pelo 20 

fato de que apresenta qualquer uma das característica, de (i) a (iv) abaixo: 

(i) a dita célula é deficiente ainda na atividade de OCH1; 

(ii) o método, de acordo com a reivindicação 7 ou item (i) acima, 

em que a dita célula compreende ainda um ácido nucleico que codifica α-

1,3-glicosiltransferase; 25 

(iii) o método, de acordo com o item (ii) acima, em que o dito á-

cido nucleico que codifica a dita α-1,3-glicosiltransferase é ALG6; ou 

(iv) o método, de acordo com a reivindicação 7 ou item (i) ou (ii) 

acima, em que a dita célula compreende ainda um ácido nucleico que codifi-

ca as subunidades α e β de uma Glicosidase II, em que a expressão das 30 

ditas subunidades α e β da dita Glicosidase II na dita célula fúngica produz a 

dita proteína-alvo compreendendo os ditos Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-gli-
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canos. 

9. Célula transformada de Yarrowia lipolytica, caracterizada pelo 

fato de que é geneticamente manipulada para produzir glicoproteínas com-

preendendo GlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos, em que a dita célula fúngica é 

deficiente na atividade OCH1 e compreende um ácido nucleico codificando 5 

um α-1,2-manosidase, um GlcNAc-transferase I e manosidase II, em que o 

dito ácido nucleico que codifica a dita α -1,2-manosidase, um GlcNAc-

transferase I e manosidase II compreende uma sequência de nucleotídeo 

que codifica uma sequência de direcionamento para direcionar cada proteína 

codificada para um compartimento celular, em que a expressão de α -1,2-10 

manosidase, GlcNAc-transferase I e manosidase II na dita célula produz pro-

teínas compreendendo GlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos. 

10. Célula, de acordo com a reivindicação 9, caracterizada pelo 

fato de que apresenta qualquer uma das características, de (i) a (v), abaixo: 

(i) compreende ainda um ácido nucleico codificando uma proteí-15 

na-alvo, em que a dita célula produz a dita proteína-alvo modificada que 

compreende a dita GlcNAcMan3GlcNAc2 N-glicanos; 

(ii) compreende ainda um ácido nucleico codificando uma Glc-

NAc-transferase II, em que o dito ácido nucleico que codifica a dita GlcNAc-

transferase II compreende uma sequência de nucleotídeo que codifica uma 20 

sequência de direcionamento para direcionar a GlcNAc-transferase II codifi-

cada para um compartimento intracelular, em que a expressão da dita Glc-

NAc-transferase II na dita célula produz proteínas compreendendo Glc-

NAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos; 

 (iii) é a célula, de acordo com o item (ii) acima, em que a dita 25 

célula compreende ainda um ácido nucleico que codifica uma galactosil-

transferase, em que o dito ácido nucleico que codifica a dita galactosiltrans-

ferase compreende uma sequência nucleotídica que codifica uma sequência 

de direcionamento para direcionar a galactosiltransferase codificada para um 

aparelho de Golgi, em que a expressão da dita galactosiltransferase na dita 30 

célula produz proteínas modificadas compreendendo Gal2NAc2Man3GlcNAc2 

N-glicanos;  
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 (iv) é a célula, de acordo com o item (ii) acima, em que pelo me-

nos 50%, pelo menos 70%, ou pelo menos 85% dos N-glicanos da proteína 

produzida pela célula são GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos; ou 

 (v) está na foram isolada. 

11. Célula transformada de Yarrowia lipolytica, caracterizada pe-5 

lo fato de que é geneticamente manipulada para produzir glicoproteínas 

compreendendo GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos, em que as ditas células 

são geneticamente manipuladas para serem deficientes na atividade ALG3 e 

compreendem um ácido nucleico codificando uma GlcNAc-transferase I e 

uma GlcNAc-transferase II, em que o dito ácido nucleico que codifica a dita 10 

GlcNAc-transferase I e uma GlcNAc-transferase II compreende uma se-

quência de nucleotídeo codificando uma sequência de direcionamento para 

direcionar cada a proteína codificada para um compartimento celular, em 

que a expressão de GlcNAc-transferase I e uma GlcNAc-transferase II na 

dita célula produz proteínas compreendendo GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-15 

glicanos. 

12. Célula, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 

fato de que apresenta qualquer uma das características, de (i) a (vii), abaixo: 

 (i) é deficiente na atividade OCH1; 

 (ii) é uma célula, de acordo com a reivindicação 11 ou item (i) 20 

acima, em que a dita célula geneticamente manipulada compreende ainda 

um ácido nucleico que codifica α-1,3-glicosiltransferase; 

(iii) é uma célula, de acordo com a reivindicação 11, ou item (i) 

ou (ii) acima, em que a dita célula geneticamente manipulada compreende 

ainda um ácido nucleico que codifica uma proteína-alvo, em que a dita célula 25 

produz a proteína-alvo modificada compreendendo a dita Glc-

NAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos; 

(iv) é uma célula, de acordo com a reivindicação 11 ou qualquer 

um dos itens (i) a (iii) acima, em que a dita célula compreende ainda um áci-

do nucleico que codifica as subunidades α e β de uma glicosidase II, em que 30 

a expressão das ditas subunidades α e β da dita glicosidase II na dita célula 

produz proteínas compreendendo GlcNAc2Man3GlcNAc2; 
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(v) é uma célula, de acordo com o item (iv) acima, em que a dita 

célula compreende um ácido nucleico que codifica a glicosiltransferase, em 

que o dito ácido nucleico que codifica a dita galactosiltransferase compreen-

dendo uma sequência de nucleotídeo que codifica uma sequência de dire-

cionamento para direcionar a glicosiltransferase codifficada para o aparelho 5 

de Golgi, em que a expressão da dita glicosiltransferase na dita célula pro-

duz proteínas compreendendo Gal2GlcNAc2Man3GlcNac2 N-glicanos; 

(vi) é uma célula, de acordo com a reivindicação 11 ou qualquer 

um dos itens (i) a (iv) acima, em que pelo menos 50%, pelo menos 70%, ou 

pelo menos 85% dos N-glicanos das proteínas produzidas pela célula são 10 

GlcNAc2Man3GlcNac2 N-glicanos; ou 

(vii) está na forma isolada. 

13. Cultura substancialmente pura de células de Yarrowia lipoly-

tica, caracterizada pelo fato de que é geneticamente manipuladas para pro-

duzir glicoproteínas compreendendo Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos, 15 

em que as ditas células são geneticamente manipuladas para serem defici-

entes na atividade de ALG3 e compreender um ácido nucleico que codifica 

uma GlcNAc-transferase I, uma GlcNAc-transferase II e uma galactosiltrans-

ferase, em que o dito ácido nucleico que codifica a dita uma GlcNAc-

transferase I, uma GlcNAc-transferase II e uma galactosiltransferase com-20 

preende sequências nucleotídicas que codificam sequências de direciona-

mento para direcionar cada proteína codificada para um compartimento in-

tracelular, em que expressão da dita GlcNAc-transferase I, GlcNAc-

transferase II e galactosiltransferase nas ditas células produz proteínas 

compreendendo Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos. 25 

14. Cultura substancialmente pura, de acordo com a reivindica-

ção 13, caracterizada pelo fato de que apresenta qualquer uma das caracte-

rísticas, de (i) a (iii), abaixo: 

(i) as células são deficientes ainda na atividade OCH1; 

(ii) a cultura substancialmente pura é uma cultura, de acordo 30 

coma reivindicação 13 ou com o item (i) acima, em que a dita célula com-

preende ainda um ácido nucleico que codifica α-1,3-glicosiltransferase; ou 
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(iii) a cultura substancialmente pura, de acordo com a reivindica-

ção 13 ou os itens (i) ou (ii) acima, em que a dita célula compreende ainda 

um ácido nucleico que codifica as subunidades α e β da glicosidase II, em 

que a expressão das ditas subunidades α e β da glicosidase II na dita célu-

las fúngica produz a dita proteína compreendendo a dita 5 

Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos. 

15. Cultura substancialmente pura de células de Yarrowia lipoly-

tica, caracterizada pelo fato de que são geneticamente manipuladas para 

produzir glicoproteínas compreendendo Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-

glicanos, em que a dita célula é geneticamente manipulada para ser defici-10 

ente na atividade de OCH1 e compreende um ácido nucleico que codifica α-

1,2-manosidase, uma GlcNAc-transferase I, uma manosidase II, uma Glc-

NAc-transferase II e uma galactosiltransferase, em que o dito ácido nucleico 

que codifica a dita α-1,2-manosidase, a dita GlcNAc-transferase I, a dita ma-

nosidase II, a dita GlcNAc-transferase II e a dita galactosiltransferase com-15 

preende sequências nucleotídicas que codificam sequências de direciona-

mento para direcionar cada proteína codificada para um compartimento in-

tracelular, em que expressão da dita α-1,2 manosidase, a dita GlcNAc-

transferase I, a dita manosidase II, a dita GlcNAc-transferase II, e a dita ga-

lactosiltransferase nas ditas células produz proteínas compreendendo 20 

Gal2GlcNAc2Man3GlcNAc2 N-glicanos. 

16. Composição, caracterizada pelo fato de que compreende 

uma glicoproteína, pelo menos 50%, pelo menos 70%, ou pelo menos 85% 

dos N-glicanos na dita glicoproteina são GlcNAc2Man3GlcNac2 N-glicanos e 

em que as glicioproteinas foram produzidas usando uma célula transformada 25 

de Yarrowia lipolytica geneticamente manipulada. 

17. Invenção, em quaisquer formas de suas concretizações ou 

em qualquer categoria aplicável de reivindicação, por exemplo, de produto 

ou de processo ou uso englobadas pela matéria inicialmente descrita, reve-

lada ou ilustrada no pedido de patente.  30 

















































































1/1 

RESUMO 

Patente de Invenção: "MÉTODOS DE PRODUZIR CÉLULAS TRANSFOR-

MADAS DE YARROWIA LIPOLYTICA E PROTEÍNAS-ALVO COMPRE-

ENDENDO N-GLICANOS, CÉLULAS TRANSFORMADAS DE YARROWIA 

LIPOLYTICA E SUAS CULTURAS, BEM COMO COMPOSIÇÃO COM-5 

PREENDENDO GLICOPROTEÍNAS".  

A presente invenção refere-se a métodos e a células fúngicas 

geneticamente manipuladas úteis para produção de moléculas-alvo conten-

do N-glicanos complexos similares de mamíferos ou contendo intermediários 

em uma via de glicosilação mamífera. 10 



Este anexo apresenta o código de controle da Iistagem de sequências

biológicas de que trata a Resolução INPI 228 de 11/11/2009:

Código de Controle

Campol

)l|||l|||!l|||||||||||)|l|||)||)|||||l|||||||)|j||||||||)i|||||l
50F4FD9CF82D9665

Campo2

5B94486EA6B55E86

Outras lnformações:

- Nome do Arquivo: p186434.TXT

- Data de Geração do Código: 18-05-2012

- Hora de Geração do Código: 14:51:03

- Código de Controle:

- Campo 1: 50F4FD9CF82D9665

- Campo 2: 5B94486EA6B55E86
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